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A Intervenção dos Espíritos 
na Vida dos Encarnados 
 
Quando Allan Kardec perguntou 
aos espíritos se eles intervinham 
nas nossas vidas, responderam que 
o faziam muito mais do que 
imaginávamos. 
 
Nas respostas seguintes do Livro 
dos Espíritos esclareceram como 
intuíam bons pensamentos nas 
nossas decisões, tentando afastar 
as influências dos irmãos 
desencarnados sofredores que 
interferem em sentido contrário.  
 

Contudo, não há respostas incisivas 
sobre a possível interferência no 
momento do desencarne, que 
supostamente já está estabelecido 
quando da reencarnação.   
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
No livro “No Mundo Maior”, de 
Chico Xavier/André Luiz, há dois 
capítulos onde essa intervenção se 
faz de modo explícito, evidenciando 
que o Plano Espiritual pode 
antecipar ou postergar esse evento, 
em função de fatores positivos ou 
negativos da conduta do 
reencarnante. 
 
Vejamos o caso de Fabrício, e 
depois de Antídio. 
 
“O cérebro apresentava anomalias 
estranhas. Toda a face inferior 
mostrava manchas sombrias. Os 
distúrbios da circulação, do 
movimento e dos sentidos eram 
visíveis. Fabrício era classificado 
como esquizofrênico. 
 

 

Curta nossa página no Facebook: 
 

https://www.facebook.com/ceamorepaz 
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Ensimesmado, ele não se dava 
conta do que ocorria no plano 
externo. Braços imóveis, olhos 
parados, mantinha-se distante das 
sugestões ambientes; no íntimo, 
todavia, a zona mental semelhava-
se a fornalha ardente. 
 
A imaginação superexcitada 
detinha-se a ouvir o passado. 
Recordava-lhe a figura de um 
velhinho agonizante. Escutava-lhe 
as palavras da última hora do 
corpo, a recomendar-lhe aos 
cuidados três jovens presentes 
também ali, na paisagem de suas 
reminiscências. O moribundo devia 
ser-lhe o genitor, e os rapazes, 
irmãos. Conversavam, entre si, 
lacrimosos. De repente, 
modificavam-se lhes as 
lembranças. O ancião e os jovens 
pareciam revoltados contra ele, 
acusando-o. Nomeavam-no com 
descaridosas designações... 
 
O doente ouvia as vozes internas, 
ansioso, amargurado. Desejava 
desfazer-se do pretérito, pagaria 
pelo esquecimento qualquer preço, 
ansiava de fugir a si próprio, mas 
em vão: sempre as mesmas 
recordações atrozes vergastando-
lhe a consciência. Verificava-lhe eu 
os estragos orgânicos, resultantes 
do uso intensivo de analgésicos. 
Aquele homem deveria estar 
duelando consigo mesmo, desde 
muitos anos. 
 

Nosso irmão enfermo teve a 
infelicidade de apropriar-se 
indebitamente de grande herança, 
depois de haver prometido ao 
genitor moribundo velar pelos 
irmãos mais novos, na presença 
destes; ao se sentir, porém, senhor 
da situação, desamparou os manos 
e expulsou-os do lar, valendo-se de 
rábulas bem remunerados, desses 
que, sem escrúpulo, vivem de 
inquinar os textos legais. 

 
Por mais enérgicas e convincentes 
as reclamações arrazoadas, por 
mais comovedores os apelos à 
amizade fraterna, manteve-se ele 

 

 

“Nosso irmão enfermo teve 

a infelicidade de apropriar-

se indebitamente de grande 
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prometido ao genitor 

moribundo velar pelos 
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em clamorosa surdez, arrojando os 
irmãos à penúria e a dificuldades de 
toda a sorte. Dois deles morreram 
num sanatório em catres da 
indigência, minados pela 
tuberculose que os surpreendeu 
em excessivas tarefas noturnas; e o 
outro desencarnou em míseras 
condições de infortúnio, relegado 
ao abandono, antes dos trinta anos, 
presa de profunda avitaminose, 
consequente da subalimentação a 
que fora compelido. 

Tudo isto nosso desditoso amigo 
conseguiu fazer, escapando à 
justiça terrena; entretanto, não 
pôde eliminar dos escaninhos da 
consciência os resquícios do mal 
praticado; os remanescentes do 
crime são guardados em sua 
organização mental como carvões 
em paisagem denegrida, após 
incêndio devorador; e esses 
carvões convertem-se em brasas 

vivas, sempre que excitados pelo 
sopro das recordações.  
 
O mau filho e perverso irmão, 
enquanto senhor dos patrimônios 
de resistência que a virilidade do 
corpo lhe permitia, lograva fugir de 
si mesmo, sem grandes 
dificuldades. O dinheiro fácil, a 
saúde sólida, os divertimentos e 
prazeres, desempenhavam para ele 
a função de pesadas cortinas entre 
o personalismo arrogante e a 
realidade viva. Todavia, o tempo 
cansou-lhe o aparelho fisiológico e 
consumiu-lhe a maioria das ilusões; 
pouco a pouco, encontrou-se a si 
mesmo; na viagem de volta ao 
próprio eu, viu-se, porém, a sós 
com as lembranças de que não 
conseguira escoimar-se. 
  
Debalde intentou descobrir o bom 
ânimo e o bem-estar: estes se lhe 
ocultavam. Impossível era 
concentrar-se no próprio ser, sem 
ouvir o pai e os irmãos, acusando-o, 
exprobrando-lhe a vileza... A mente 
atormentada não achava refúgio 
consolador. Se rememorava o 
pretérito, este lhe exigia reparação; 
se buscava o presente, não obtinha 
tranquilidade para se manter no 
trabalho sadio; e, quando tentava 
erguer-se a plano superior, 
desejoso de orar ao Altíssimo, era 
surpreendido, ainda aí, por 
dolorosas advertências, no sentido 
de inadiável correção da falta 
cometida.  

 

 

“os remanescentes do crime 
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Nesse estado espiritual, interessou-
se tardiamente pelo destino dos 
irmãos. As informações colhidas 
não lhe deixavam margem ao 
pagamento imediato; haviam todos 
partido, precedendo-o na grande 
jornada do túmulo. 
  
Desde então, verificando a 
impraticabilidade de rápida 
retificação do tortuoso destino, o 
infeliz fixou-se nas zonas mais 
baixas do ser. Perdeu as ambições 
nobres e os ideais sadios, passou a 
ignorar os recursos da esperança. 
As vantagens materiais, ao invés de 
confortá-lo, infundiam-lhe, agora, 
pavoroso tédio e indizível desgosto. 

  
Envolvido à máquina das 
responsabilidades financeiras, 
criadas por ele mesmo sem o 
espírito de possuir para dar em 
nome do Bem Universal, não lhe foi 
possível esquivar-se às imposições 
da vida social, na qualidade de 
homem de alto comércio, até que 
baqueou, em supremo torpor.  

Sentindo-se incriminado no 
tribunal da própria consciência, 
começou a ver perseguidores em 
toda a parte. Adquiriu, assim, fobias 
lamentáveis. Para ele, todos os 
pratos estão envenenados. 
Desconfia de quase todos os 
familiares e não tolera as antigas 
relações. 
 
Como vemos, sua situação é 
absolutamente desfavorável ao 
necessário reerguimento. A 
condição, a que se impôs pelos 
desejos menos nobres que sempre 
nutriu, é de apatia e de 
esterilidade... 
 
O sistema nervoso, que se liga à 
câmara encefálica através de 
processos indescritíveis na técnica 
da ciência humana, mais não é do 
que a representação de importante 
setor do organismo perispirítico, 
segundo acabamos de estudar. 
  
A mente falida de Fabrício, 
experimentando insistentes 
remorsos e aflitivas preocupações, 
intoxicou esses centros vitais com a 
incessante emissão de energias 
corruptoras.  
 
Consequentemente, verificou-se o 
que em boa psiquiatria poderíamos 
designar por “lesão generalizada do 
sistema nervoso”. Tal desastre 
atingiu, em primeiro lugar, as sedes 
das conquistas mais recentes da 
personalidade, isto é, as células e os 

 

 

“A mente falida de Fabrício, 
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estímulos mais jovens, que se 
localizam nos lobos frontais e no 
córtex motor, inutilizando 
temporariamente o nosso amigo, 
para a meditação elevada e para o 
trabalho sadio, e obrigando-o a 
regredir, no terreno espiritual, para 
dentro de si mesmo. De mente 
estacionária agora, em plena região 
instintiva da individualidade, nosso 
enfermo ainda não se acha 
positivamente desequilibrado, 
graças à contínua assistência de 
nosso plano. 
 
- Mas há esperança de reequilíbrio 
para breve?  
 
- Absolutamente não, respondeu o 
interpelado, de maneira 
significativa; no caso dele, 
funcionariam em vão as 
terapêuticas em uso. O espírito 
delinquente pode receber os mais 
variados gêneros de colaboração, 
mas será imperiosamente o médico 
de si mesmo. A Justiça Divina 
exerce invariável ação, embora os 
homens não a identifiquem no 
mecanismo de suas relações 
ordinárias. 
  
Os criminosos podem, por muito 
tempo, escapar ao corretivo da 
organização judiciária do mundo; 
no entanto, mais cedo ou mais 
tarde, vaguearão, perante os seus 
irmãos em humanidade, em baixo 
terreno espiritual, representado no 
quadro de aflições punitivas. Para 

os familiares e amigos, Fabrício é 
um esquizofrênico, incapaz de 
resistir às aplicações do choque 
insulínico em virtude do coração 
frágil e cansado; todavia, para nós é 
um companheiro acidentado na 
ambição inferior, curtindo amargos 
resultados de seus propósitos de 
dominar egoisticamente na vida”. 

Nesse momento sucede a 
intervenção do Plano Espiritual no 
desenlace de Fabricio, antecipando 
o evento: 
 
“Se o doente não oferecia 
perspectivas de melhoras 
substanciais, qual o objetivo de 
nossa assistência? Porque nos 
demorarmos à frente de um caso 
insolvível, qual aquele, pela 
impossibilidade de próximo 
reencontro entre o criminoso e 
suas vítimas? 

 

 

“Os criminosos podem, por 
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Estamos aqui a fim de 
proporcionar-lhe morte digna. Não 
chegará a enlouquecer em 
definitivo. Com o nosso concurso 
fraterno, desencarnará antes do 
eclipse total da razão. 

 
Preparamos acesso à trombose 
pela calcificação de certas veias. A 
desencarnação chegará 
suavemente, dentro de alguns dias, 
como providência compassiva, 
indispensável à felicidade do 
enfermo e de quantos lhe seguem 
de perto o martírio. 
 
Para onde irá Fabricio 
desencarnado? Poderá se unir a 
seus familiares desencarnados 
antes dele? 

Embora muitos encarnados 
conservem essa esperança, não é 
simples assim, pois dependerá do 
padrão vibratório dos envolvidos, 

lembrando de que aqueles que 
estão mais altos podem visitar os 
que estão no andar de baixo, mas 
não vice-versa. 
 
Nosso amigo enfermo, guardando 
na mente os resíduos da ação 
criminosa, logo após o abandono 
do domicílio fisiológico 
experimentará, por muito tempo, 
os resultados de sua queda, até que 
o sofrimento alije os elementos 
malignos que lhe intoxicam a alma. 
Quando esse serviço purgatorial 
estiver completo, então... 
 
- Regressará aos seus familiares? – 
inquiri, ansioso, ante a frase 
suspensa. 

 
- Se o grupo consanguíneo atual 
houver elevado o padrão espiritual 
a luminosas culminâncias, será 
compelido a esforçar-se 
intensivamente pelo alcançar. 
Entretanto, jamais estará 
desamparado. Todos temos a 
imensa família, dentro da qual nos 
integramos desde a origem – a 
Humanidade”. 
 
Vejamos, agora, o que aconteceu 
com Antídio: 
 
“Logo, porém, que se viu 
fortalecido, Antidio tornou 
desbragadamente aos alcoólicos. A 
sede escaldante, provocada pela 
própria displicência e pela 
instigação dos vampiros que, 

 

 

“Embora muitos 

encarnados conservem essa 

esperança, não é simples 

assim, pois dependerá do 

padrão vibratório dos 

envolvidos, lembrando de 

que aqueles que estão mais 

altos podem visitar os que 

estão no andar de baixo, 

mas não vice-versa” 
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vorazes, se lhe enxameiam à roda, 
everteu-lhe o sistema nervoso. A 
organização perispirítica, 
semiliberta do corpo denso pelos 
perniciosos processos da 
embriaguez, povoa-lhe a mente de 
pesadelos, agravados pela atuação 
das entidades perversas que o 
seguem passo a passo. 
 
Antídio, doente e desventurado, a 
despeito das condições precárias, 
reclamava um copinho, sempre 
mais um copinho, que um rapaz de 
serviço trazia, obediente. Tremiam-
lhe os membros, denunciando-lhe o 
abatimento. Álgido suor lhe 
escorria da fronte e, de vez em 
quando, desferia gritos de terror 
selvagem. Em derredor, quatro 
entidades embrutecidas 
submetiam-no aos seus desejos. 
Empolgavam-lhe a organização 
fisiológica, alternadamente, uma a 
uma, revezando-se para 
experimentar a absorção das 
emanações alcoólicas, no que 
sentiam singular prazer. 
Apossavam-se particularmente da 
“estrada gástrica”, inalando a 
bebida a volatilizar-se da cárdia ao 
piloro. 
 
Semidesligado do organismo denso 
pela atuação anestesiante do 
tóxico, passou a identificar-se mais 
intimamente com as entidades que 
o perseguiam. 
 

- É deplorável pai de família que, 
incapaz de reagir contra as atrações 
do vício, se entregou, inerme, à 
influência de malfeitores 
desencarnados, afins com a sua 
posição desequilibrada. Em 
atenção às intercessões da esposa e 
de dois filhinhos amoráveis que o 
seguem, assistimo-lo com todos os 
recursos ao alcance de nossas 
possibilidades; entretanto, o 
imprevidente irmão não 
corresponde ao nosso esforço.  
 
Emerge de todas as tentativas, mais 
e mais disposto à perversão dos 
sentidos; busca, acima de tudo, a 
fuga de si mesmo; detesta a 
responsabilidade e não se anima a 
conhecer o valor do trabalho.  
 
Atenuando-lhe a ânsia irrefreável 
de sorver alcoólicos, esperamos se 
reeduque. Para isso, porém, 
usaremos agora recurso drástico, já 
que o desventurado se revela 
infenso a todos os nossos processos 
de auxílio. 

 
Antídio parecia prestes a 
desencarnar, quando o orientador 
lhe restituiu as energias, em 
movimentação rápida. Premido 
pelo fenômeno circulatório, que lhe 
valeu tremendo choque, o 
desditoso amigo pôs-se a pedir 
auxílio em altos brados. Havia 
tamanha inflexão de dor, na voz 
lamentosa, que grande número de 
pessoas se aproximara, 
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penalizadas. Um piedoso cavalheiro 
tomou-lhe o pulso, verificou a 
desordem do coração e, presto, 
requisitou um carro da assistência 
pública. Em breves momentos 
Antídio era transportado em maca 
de hospital, para receber socorro 
urgente, seguido, de perto, pelo 
solícito benfeitor espiritual. 
 
Se da outra vez consistiu o socorro 
em restitui-lo ao equilíbrio orgânico 
possível, no momento há que agir 
em contrário. Convém ministrar-lhe 
provisória e mais acentuada 
desarmonia ao corpo. Neste, como 
em outros processos difíceis, a 
enfermidade retifica sempre. 
 
O infortunado Antídio trazia o 
estômago atestado de líquido e a 
cabeça turva de vapores. 
Semidesligado do organismo denso 
pela atuação anestesiante do 
tóxico, passou a identificar-se mais 
intimamente com as entidades que 
o perseguiam. Os quatro infelizes 
desencarnados, a seu turno, tinham 
a mente invadida por visões 
terrificantes do sepulcro que 
haviam atravessado como 
dipsomaníacos. Sedentos, aflitos, 
traziam consigo imagens espectrais 
de víboras e morcegos dos lugares 
sombrios onde haviam 
estacionado. Entrando em sintonia 
magnética com o psiquismo 
desequilibrado dos vampiros, o 
ébrio começou a rogar, 

estentoreamente: – Salve-me! 
salve-me, por amor de Deus! 

Antídio, por algum tempo, a partir 
de hoje, será amparado pela 
enfermidade. Conhecerá a prisão 
no leito, durante alguns meses, a 
fim de que se lhe não apodreça o 
corpo num hospício, o que se 
iniciaria dentro de alguns dias, 
lançando nobre mulher e duas 
crianças em pungente incerteza do 
porvir. 
 
O infortunado amigo será portador 
de uma nevrose cardíaca por dois a 
três meses, aproximadamente. 
Debalde usará a valeriana e outras 
substâncias medicamentosas, em 
vão apelará para anestésicos e 
desintoxicantes. No curso de 
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algumas semanas conhecerá 
intraduzível mal-estar, de modo a 
restabelecer a harmonia do cosmo 
psíquico. Experimentará indizível 
angústia, submeter-se-á a 
medicações e regimes, que lhe 
diminuirão a tendência de esquecer 
as obrigações sagradas da hora e 
lhe acordarão os sentimentos, 
devagarinho, para a nobreza do ato 
de viver”. 
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